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SOCIEDADE

Mais responsabilidade 
às plataformas da web

Decisão do Supremo Tribunal Federal é unânime. Big techs têm 60 dias para se adaptarem, assim que for publicado o acórdão do 
julgamento. Empresas estão obrigadas a atuar mais ostensivamente contra a publicação de conteúdos considerados criminosos

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) ampliou a res-
ponsabilidade das pla-
taformas digitais ao de-

finir que o artigo 19 do Marco 
Civil da Internet é parcialmen-
te inconstitucional. A partir de 
agora, não há mais a necessida-
de de ordem judicial prévia para 
a responsabilização das empre-
sas em casos de conteúdos ilíci-
tos e as empresas estarão sujei-
tas a um “dever de cuidado” con-
tra crimes graves. Mais: as big te-
chs terão de manter sede e repre-
sentante legal no Brasil.

As plataformas têm 60 dias, 
contados a partir da publicação 
da ata de julgamento dos em-
bargos de declaração, para im-
plementar as novas obrigações. 
O STF decretou o trânsito em jul-
gado imediato da decisão, o que 
acelera o cumprimento das me-
didas independentemente da pu-
blicação do acórdão.

Dessa forma, em breve vigora 
a responsabilização das empresas 
se não adotarem medidas preven-
tivas ou se deixarem de remover, 
imediatamente, conteúdos que se 
enquadrem em um rol de crimes 
graves — como atos antidemocrá-
ticos, terrorismo, indução ao sui-
cídio ou à automutilação, tráfico 
de pessoas, crimes sexuais contra 
vulneráveis, pornografia infantil, 
crimes de gênero contra a mulher 
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Ministros decidiram que as big techs terão de, obrigatoriamente, ter uma representação no Brasil para eventual responsabilização legal

Rosinei Coutinho/STF

e discriminação por raça, cor, et-
nia, religião, orientação sexual ou 
identidade de gênero.

A decisão que aumenta a 
responsabilidade das big techs 
foi unânime.  O endurecimen-
to  do regime de punição das 

plataformas poderá ser aplica-
do  às ações judiciais em curso, 
desde que os fatos tenham ocor-
rido depois do julgamento do 
mérito, em junho de 2025. 

Se os atos forem “continuados 
ou permanentes”, porém, ainda 

cabe a aplicação da nova regra às 
ações judiciais em curso. É o ca-
so, por exemplo, de uma postagem 
criminosa que continua disponível 
nas redes sociais. A tese ainda ga-
rante que as ações transitadas em 
julgado (sem mais possibilidade 

de recurso) não podem ser revistas 
para aplicar a decisão do Supremo.

Presunção de culpa

O  STF estabelece a presun-
ção relativa de culpa do provedor 

em duas situações específicas, 
nas quais a responsabilização se-
rá aplicada  independentemente 
de notificação prévia. São elas: 1) 
anúncios e impulsionamentos pa-
gos de conteúdo ilícito; e 2) uso de 
mecanismos artificiais — como 
robôs ou ferramentas de dissemi-
nação inorgânica — para conteú-
dos ilegais. Nesses casos, a plata-
forma só será isentada de culpa se 
provar que atuou a tempo de in-
disponibilizar o material. A Corte 
ainda determinou a aplicação da 
regra de responsabilidade solidá-
ria para contas denunciadas como 
não autênticas.

A regra de remoção de conteú-
do sem ordem judicial, porém, não 
é absoluta. Para crimes contra a 
honra, ainda se aplica o artigo 19 
do Marco Civil.

No caso da operação no Brasil, 
os provedores terão, obrigatoria-
mente, de ter sede e representan-
te legal (pessoa jurídica) para res-
ponder judicialmente e arcar com 
multas. As empresas também de-
vem criar canais de atendimento 
acessíveis a usuários e não usuá-
rios. Terão, ainda, de estabelecer 
normas internas de moderação 
e publicar relatórios anuais de 
transparência.

A decisão da Corte  resulta do 
julgamento de recursos do Google 
e do Facebook contra decisão que 
ampliou a responsabilidade das 
plataformas por conteúdos crimi-
nosos publicados pelos usuários.

O jornalista Baptista José Patrus 
Chagas de Almeida, ex-editor de 
Política do Estado de Minas e um 
dos mais influentes colunistas po-
líticos de Minas Gerais, morreu on-
tem, aos 62 anos. A informação foi 
confirmada por parentes e a causa 
do óbito não foi divulgada.

Baptista, como era conhecido 
pelos colegas e amigos, nasceu em 
Belo Horizonte, em 10 de julho de 
1963, e construiu uma carreira de 
décadas no jornalismo mineiro, es-
pecialmente no Estado de Minas, 
onde começou como estagiário, 
tornou-se repórter, editor-assisten-
te, editorialista e editor de política.

Ao longo da trajetória profissio-
nal, Baptista se consolidou como 
uma das vozes mais reconhecidas 
da análise da política mineira e na-
cional. Ele assinou, por décadas, a 

Baptista Chagas de Almeida, jornalista, 62 anos
OBITUÁRIO

Baptista foi responsável pela coluna diária Em Dia com a Política                                           

Arquivo Pessoal

Baptista foi um dos profissionais mais brilhantes 
com quem já trabalhei. Sua dedicação, seu 
profissionalismo, o fizeram um dos mais 
talentosos jornalistas da nossa geração”

Josemar Gimenez, presidente dos Diários Associados

Esse é um trabalho que 
nunca é individual. 
É resultado de um 
esforço coletivo. Sou 
apaixonada pelas 
páginas do jornal — 
acho que elas são uma 
obra de arte. Além 
do jornalismo, é uma 
obra de arte construída 
todos os dias”

Cristina Ávila, jornalista 

e autora da série Terra do 

Meio: da Rio+20 à COP30

A série de reportagens Terra do 

Meio: da Rio+20 à COP30, da jorna-
lista Cristina Ávila, do Correio Bra-
ziliense, venceu a categoria Jorna-
lismo Escrito da 14ª edição do Prê-
mio República. A cerimônia de pre-
miação foi realizada ontem, no au-
ditório JK da Procuradoria Geral da 
República (PGR).

A produção aborda conflitos fun-
diários, crimes ambientais e desa-
fios enfrentados por comunidades 
da região da Terra do Meio, no Pa-
rá, em meio às discussões sobre 
preservação ambiental e às expec-
tativas para a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP30). Cristina recebeu 
o troféu das mãos de Lana Reinking, 

superintendente executiva de Go-
verno da Caixa Econômica Federal.

“Acho que esse é um trabalho 
que nunca é individual. Estou re-
cebendo o prêmio aqui hoje, mas 
ele é resultado de um esforço cole-
tivo. Sou apaixonada pelas páginas 
do jornal — acho que elas são uma 
obra de arte. Além do jornalismo, é 
uma obra de arte construída todos 
os dias. Agradeço muito a esta ca-
sa e ao Ministério Público por es-
te prêmio porque ele dá visibilida-
de às brasilidades que precisamos 
tanto mostrar. Considero essa uma 
contribuição importante para a de-
mocracia brasileira”, disse Cristina.

O Prêmio República reconhe-
ce iniciativas e trabalhos que con-
tribuem para a defesa dos direitos 
fundamentais, da democracia e 

do interesse público.
Além da categoria Jornalismo 

Escrito, a premiação contempla 
ações desenvolvidas por institui-
ções públicas, membros do siste-
ma de Justiça e profissionais da 
comunicação.

“Estou muito feliz de participar 
dessa publicação no Correio, que 
não é um prêmio só meu. A redação 
inteira se envolveu neste trabalho. 
É coletivo. Como eu digo, a gente 
faz uma obra de arte diária”, frisou.

A série premiada do Correio se 
destacou entre os trabalhos ins-
critos por abordar temas de rele-
vância social e ambiental, lançan-
do luz sobre uma das regiões mais 
pressionadas pelo avanço do des-
matamento e dos conflitos por ter-
ra na Amazônia brasileira.
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Série do Correio vence Prêmio República
Nathallie Lopes/CB/D.A Press

coluna diária Em Dia com a Políti-

ca, dedicada às interpretações dos 
fatos marcantes do noticiário do 
estado e de Brasília, além de reve-
lações de bastidores, sempre com 
uma dose de humor e perspicácia. 

Além do trabalho como repór-
ter, editor, editorialista e colunista, 
Baptista participou como jurado de 

prêmios importantes do jornalismo 
brasileiro, entre eles o Prêmio Esso 
e o Prêmio CNT de Jornalismo, am-
bos em 2011. Ele também foi editor 
de Política do Correio Braziliense.

“Baptista foi um dos profissio-
nais mais brilhantes com quem 
já trabalhei. Sua força de trabalho 
era absurda. Sua dedicação, seu 

profissionalismo, o fizeram um dos 
mais talentosos jornalistas da nos-
sa geração. É uma perda enorme 
para o jornalismo mineiro”, afir-
mou Josemar Gimenez de Resen-
de, presidente dos Diários Associa-
dos e diretor de Redação do Estado 

de Minas quando Baptista exerceu 
o cargo de editor de Política.

“Além das qualidades conheci-
das por todos os profissionais com 
quem trabalhou, Baptista se desta-
cava pelo tom de humor e de ironia 
que empregava para comentar os 
fatos, tornando a cobertura de po-
lítica menos sisuda e mais atraen-
te para o leitor”, lembrou o atual 
diretor de Redação do Estado de 

Minas, Carlos Marcelo Carvalho.
As informações sobre o velório 

e sepultamento do jornalista ainda 
não foram divulgadas.


